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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A literatura infanto-juvenil brasileira, 
a partir dos anos 1970, começou a se expandir 
e ter grande representatividade de autores 
e obras. Foram diversos os escritores que 
garantiram a conquista desse espaço: Ana 
Maria Machado, Ruth Rocha, Lygia Bojunga, 
João Carlos Marinho, Ganymédes José, dentre 
outros. Ziraldo, autor de Uma Professora Muito 
Maluquinha, publicado em 1995, também vem 
dessa safra de artistas da palavra, cujo livro é o 
objeto de estudo. O trabalho objetiva perceber a 
diversidade de meios utilizados pela professora 
para garantir a aquisição da aprendizagem 
significativa de leitura e escrita em seus alunos. 
Foi feita uma apresentação do autor – traços 
biográficos e destaque para sua obra - e do livro: 
seus elementos físicos e narrativos. Fez-se uma 
análise da obra explorando especificamente 
às questões inerentes ao aprendizado da 

leitura e da escrita pelos alunos da Professora 
Maluquinha ao longo do texto. Busca-se apoio 
bibliográfico no Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil – BRASIL (1998), 
ANTUNES (2004), BORTONI-RICARDO e 
SOUSA (2008), FERREIRA (2002), LIBÂNEO 
(1994), SARAIVA (2001), TEBEROSKY e 
COLOMER (2003). Conclui-se que a prática 
didático-pedagógica, a familiaridade e o uso 
feito da leitura e da escrita são fatores muito 
importantes para o planejamento e ensino das 
mesmas de forma que essa aprendizagem não 
seja esquecida por seus alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura, Escrita, 
Aprendizagem, Formação de Leitor.

THE ADVENTURE OF LEARNING TO READ 

AND WRITE IN A VERY LITTLE CRAZY 

TEACHER

ABSTRACT: Brazilian children’s and youth 
literature, from the 1970s, began to expand 
and have a great representation of authors and 
works. Several writers guaranteed the conquest 
of this space: Ana Maria Machado, Ruth 
Rocha, Lygia Bojunga, João Carlos Marinho, 
Ganymédes José, and others. Ziraldo, author 
of Uma Professora Muito Maluquinha (A Very 
Little Crazy Teacher), published in 1995, also is 
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one of these artists of the word, whose book is the object of this study. The work aims to 
understand the diversity of means used by the teacher to ensure the acquisition of meaningful 
learning in reading and writing in her students. A presentation was made of the author - 
biographical traces with emphasis on his work - and the book: its physical and narrative 
elements. An analysis of the work was made, specifically exploring the issues inherent to the 
learning of reading and writing by Maluquinha’s students throughout the text. It was used to 
support the ideas the National Curriculum Reference for Early Childhood Education - BRAZIL 
(1998), ANTUNES (2004), BORTONI-RICARDO and SOUSA (2008), FERREIRA (2002), 
LIBÂNEO (1994), SARAIVA (2001), TEBEROSKY and COLOMER (2003). It was concluded 
that didactical and pedagogical practice, familiarity and the use made of reading and writing 
by the chldren are very important factors for planning and teaching them.  This learning wiil 
be not forgotten by the students.
KEYWORDS: Reading, Writing, Learning, Reader Formation.

1 |  INTRODUÇÃO

Aprender é uma atividade natural ao ser humano. A partir do momento em que nasce, 
o indivíduo começa esse processo. São diversas as aprendizagens pelas quais cada 
pessoa tem que passar ao longo da vida: a motora, a de reconhecimento daqueles que 
lhe rodeiam, a das dualidades (quente – frio, por exemplo), a das regras de convivência, 
entre tantas outras...

Uma das aprendizagens mais complexas é a da aquisição da leitura e da escrita, 
ações importantíssimas para a continuidade desse grande processo de aprendizagem 
que é a vida. Para desenvolvê-las, é necessário um conhecimento específico e uma ação 
ou postura diferenciada no trato com essas aprendizagens. Não é qualquer ser humano 
que se torna apto a ajudar nesse ato. Há um profissional especial chamado professor.

A forma como o professor aborda o acesso a esse saber, faz toda a diferença. Ele 
pode ser alguém que ajuda ou que atrapalha a partir das escolhas do que ler, como ler, 
para que ler... Há na literatura brasileira diversos relatos de como alguns mestres não 
se deram bem nesse ensinamento: Infância, de Graciliano Ramos; Cazuza, de Viriato 
Corrêa, só para exemplificar.

Mas há também relatos significativos de como esse processo foi bem sucedido. Um 
deles vem pela voz de Ziraldo Alves Pinto, ou somente Ziraldo, no livro Uma Professora 
Muito Maluquinha, publicado em 1995. Na história, contada pelos alunos da mesma, vê-
se um relato de como uma prática de ensino de leitura fez a diferença na vida das trinta e 
três crianças que viveram um ano escolar com essa “professora maluquinha”.

O artigo objetiva perceber, por meio da análise da obra Uma professora muito 
maluquinha, a diversidade de meios utilizados pela docente para garantir a aquisição da 
aprendizagem significativa de leitura e escrita em seus alunos. Como metodologia, fez-se 
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uma análise da obra explorando especificamente às questões inerentes ao aprendizado 
da leitura e da escrita ao longo do texto.

Para ajudar nessa análise-reflexão foram usadas as ideias do Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil – BRASIL (1998), CARVALHO (1999) e TEBEROSKY e 
COLOMER (2003) para refletirem no texto aspectos relacionados à aquisição da leitura e 
da escrita. LIBÂNEO (1994) e ANTUNES (2004) foram as referências para discorrer sobre 
métodos pedagógicos utilizados. Além do próprio livro de ZIRALDO e um sítio na Internet 
com informações sobre o autor.

2 |  UMA PROFESSORA MALUQUINHA: AUTOR E OBRA

Ziraldo Alves Pinto nasceu em outubro de 1932, em Caratinga, Minas Gerais. Além 
de pintor é cartazista, jornalista, teatrólogo, chargista, caricaturista e escritor. Ele se 
apaixonou pelo desenho desde a mais tenra idade e desenhava em todos os lugares: 
na calçada, nas paredes, na sala de aula... Outra de suas paixões desde a infância é a 
leitura. Lia tudo que lhe caía nas mãos: Monteiro Lobato, Viriato Correa, Clemente Luz (O 
Mágico), e todas as revistas em quadrinhos da época. Ao ler as páginas do primeiro gibi, 
sentiu que ali estava o seu futuro. Começou sua carreira nos anos 50 em jornais e revistas 
de expressão, como Jornal do Brasil, O Cruzeiro, Folha de Minas, etc. 

Ele explodiu nos anos 60 com o lançamento da primeira revista em quadrinhos 
brasileira feita por um só autor: A turma do Pererê. Os personagens dessa turma incluíam 
um pequeno índio e vários animais formadores do universo folclórico brasileiro tais como 
a onça, o jabuti, o tatu, o coelho e a coruja. A Turma do Pererê marcou época na história 
dos quadrinhos no Brasil. Sua publicação foi encerrada em 1964, mas foi retomada em 
1973 com a publicação de três álbuns com uma seleção das melhores histórias da turma. 
Essas histórias passaram a fazer parte de vários livros didáticos publicados no país, 
ajudando a criança brasileira a conhecer melhor sua cultura.

No período da Ditadura Militar (1964-1984), ele fundou com outros humoristas O 
Pasquim - um jornal não-conformista que fez escola e até hoje deixa saudades. Quando 
foi editado o Ato Institucional nº 5 (AI-5), muita gente contrária ao regime procurou se 
esconder para fugir da prisão. Ziraldo passou a noite ajudando a esconder os amigos e 
não se preocupou consigo mesmo. No dia seguinte à publicação da edição do Ato, foi 
preso em sua residência e levado para o Forte de Copacabana, por ser considerado um 
elemento perigoso.

Publicou quadrinhos para adultos em diversas revistas brasileiras, especialmente 
Supermãe e Mineirinho - o Comequieto, que contam com uma legião de admiradores.

Em 1969, Ziraldo publicou a história de uma cor que não encontra seu lugar entre as 
outras cores – o seu primeiro livro infantil, Flicts, que conquistou fãs em todo o mundo. A 
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partir de 1979, após o sucesso de seu livro, resolveu se dedicar à produção de livros para 
crianças. Em 1980, lançou aquele que será o livro que lhe tornará conhecido imediatamente 
por seu título: O Menino Maluquinho, um dos maiores fenômenos editoriais no Brasil de 
todos os tempos. O livro já foi adaptado com grande sucesso para teatro, quadrinhos, 
ópera infantil, videogame, Internet, cinema, série de TV...

A obra de Ziraldo já foi traduzida para diversos idiomas como inglês, espanhol, 
alemão, francês, italiano e basco. Os trabalhos dele representam o talento e o humor 
brasileiros no mundo. Estão até expostos em museu! Foi ele quem ilustrou o primeiro livro 
infantil brasileiro com versão integral online, em uma iniciativa pioneira. 

A obra Uma professora muito maluquinha (UPMM) foi publicada em 1995, pela 
editora Melhoramentos, quando Ziraldo comemorava o 15º ano de convivência com a 
mesma. A ideia de escrever o livro surgiu quando professoras pediram para que o autor 
transformasse em livros suas ideias sobre a arte de ler e escrever e sobre as lembranças 
de uma professora que abriu seus olhos para o mundo. Segundo Ziraldo, (UPMM, p. 119):

o livro já estava pronto na minha cabeça e em minhas gavetas havia bastante tempo. Só 
faltava a forma, o jeito: como é que eu vou contar essa história?

Estava em Maputo, imaginem, capital de Moçambique, num hotel daqueles de filme 
inglês – a África lá fora – quando, no meio da noite solitária, veio a resposta. Escrevi 
o livro todo naquela noite. Isso foi em abril. Em maio, já no Brasil, cheguei ao texto 
definitivo. E fiz todos os esboços das cento e tantas ilustrações.

Pouco mais de um mês antes da data prevista para o lançamento do livro, estou em casa 
finalizando os trabalhos, vou começar a desenhar a professorinha da primeira página, 
quando me bate o pânico: eu não sei desenhar moça bonita. Só sei desenhar homens 
narigudos e mulheres boazudas, sou caricaturista, exagerador do traço. Falei: não vai ter 
livro. Já estava em pleno desespero quando a campainha toca e me entra, pela casa, 
toda luminosa, a Tereza de Paula Penna, irmã do Alceu. Vinha com o sobrinho e trazia 
mais de cem ilustrações de seu irmão, além de vários álbuns encadernados com suas 
páginas de O Cruzeiro. [...] Quando abro a primeira página de um dos álbuns, minha 
professora salta inteira da página e me diz: “O Alceu me mandou aqui”.

O livro conta a história de uma professora que mora numa cidadezinha do interior, 
ambientada na década de 1940, onde ela vive com o Padre Velho – seu tio – e o Padreco 
– um garoto criado por ele. É narrada por cinco personagens: Athos, Porthos, Aramis, 
Dartagnan e Ana Maria Barcellos Pereira – alunos da Professora – que relembram com 
saudades os dias de alegria e aprendizagem que tiveram com a mesma. Ela encantou 
a todos da sala de aula desde o primeiro momento em que entrou pela primeira vez: as 
meninas quiseram ser lindas como ela e os meninos desejaram crescer naquele instante 
para se casar com ela.

A Professora não é nomeada em nenhum momento da obra, mas era chamada de 
maluquinha porque suas aulas eram divertidas e interessantes, ou seja, diferente da aula 
das outras professoras. Ela faz uso de diversos recursos para ensinar a ler e despertar o 
gosto pela leitura em seus alunos e o mais importante ela consegue fazer isso de forma 
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significativa, divertida e prazerosa, despertando o encantamento em seus alunos.
No decorrer da história vamos conhecendo outros personagens como as beatas 

solteironas – responsáveis pela circulação de fofocas; o funcionário do Banco do Brasil, 
que enviava seus versos à professorinha; o professor de Geografia; o Padreco, que foi um 
garoto criado pelo Padre Velho. Ele estudou fora, se tornou padre e voltou à cidadezinha, é 
professor de Teologia na escola e sempre entra na sala da professorinha para repreender 
a turma quando as outras professoras fazem alguma queixa.

Este é um livro muito interessante, com muitas ilustrações. Existem duas versões 
cinematográficas da obra. A primeira foi em 1996, um telefilme exibido pela TVE do Rio de 
Janeiro, dirigido por Sonia Garcia, com roteiro de Maria Gessy e Ziraldo e estrelado por 
Letícia Sabatella. Em 2010, saiu a segunda versão cinematográfica, desta vez dirigido por 
André Alves Pinto e César Rodrigues, com roteiro do próprio autor e, desta vez, estrelado 
pela Paola Oliveira. Há também a versão em quadrinhos – As Aventuras da Professora 
Maluquinha, em quadrinhos, publicada em 2010 pela Global editora.

3 |  A APRENDIZAGEM DA LEITURA E DA ESCRITA EM UMA PROFESSORA MUITO 

MALUQUINHA

O livro Uma Professora Muito Maluquinha, publicado em 1995, teve inspiração nas 
lembranças de uma professora que abriu os olhos do autor para o mundo da leitura. 
Então, é possível perceber, através dessa obra, o autor buscando chamar a atenção para 
a importância desse ato na vida das pessoas, para a forma como o incentivo à leitura tem 
sido feito e, para a atuação do professor no estímulo e criatividade de seus alunos.

Para iniciar a história nada melhor do que apresentar a personagem mais importante 
para a trama ou protagonista, como é chamada na teoria literária.

Era uma vez uma professora maluquinha. Na nossa imaginação ela entrava voando pela 
sala (como um anjo) e tinha estrelas no lugar dos olhos. Tinha voz e jeito de sereia e 
vento o tempo todo nos cabelos (na nossa imaginação). Seu riso era solto como um 
passarinho. Ela era uma professora inimaginável. Para os meninos ela era uma artista de 
cinema. Para as meninas, a Fada Madrinha. (UPMM, p. 5-13).

O início nos remete ao tom clássico das narrativas dos contos de fadas “Era uma 
vez”, garantindo assim um tom de atemporalidade. A história pode muito bem estar 
ambientada nos anos 1940 ou ser nos dias atuais. O apelo à imaginação infantil é muito 
forte no momento da descrição da professora, já que os narradores dessa história serão 
seus alunos. Assim, é possível saber o que se passava na cabeça dos meninos e das 
meninas sobre os aspectos físicos da mesma.

Logo após, há a apresentação do espaço onde se desenrolará a trama: uma cidade 
que tinha pracinha, matriz, cemitério no alto do morro, Banco do Brasil, cinema, o colégio 
das irmãs e o ginásio municipal, e casas com todos os pianos do mundo onde moças 
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prendadas tocavam o Pour Elise... (UPMM, p. 14). Ah e não se pode esquecer dos “seus 
trinta e três alunos – nós – que achavam que ela era a coisa mais maravilhosa da cidade, 
isto é, do mundo.” (UPMM, p. 17). A seguir os narradores se apresentam.

Após as apresentações, já começam a ser narrados os acontecimentos relacionados 
ao aprendizado da leitura que os alunos tinham e os que terão com a nova professora.

Nós tínhamos acabado de descobrir o segredo das letras e das sílabas; já sabíamos 
escrever nossos nomes, ler todos os letreiros das lojas, os cartazes do cinema, as 
manchetes dos jornais e os títulos dos anúncios nas revistas quando ela chegou em 
nossas vidas. (UPMM, p. 21)

A fala remete a uma forma de aprendizado da leitura e da escrita inicialmente de 
maneira mecânica (o segredo das letras e das sílabas) a estratégia mais frequente de 
aproximação da criança do estudo da escrita: começar pelas letras, depois as sílabas 
para, finalmente, chegar às palavras, frases... A forma de acesso ao mundo da leitura e 
da escrita dessa forma é assim apresentada por Ferreira e Dias (2002, online):

(...) o acesso à escrita se deu estritamente por meio do ensino do código, negando-se 
uma relação laboriosa, complexa e de domínio do indivíduo com a escrita e a leitura, e 
privilegiando-se, em contrapartida, a homogeneidade dos alunos, que eram (são!) vistos 
como se estivessem todos em um mesmo estágio cognitivo e como se pudessem todos 
desenvolver a habilidade de leitura ao mesmo tempo, a partir do treino de suas diversas 
habilidades componentes, separadamente.

Mas já remete também ao conhecimento de que a leitura tem uma aplicabilidade 
no seu cotidiano, em sua vida. Ela, enquanto aprendizagem, existe para tornar a criança 
alguém mais adaptado ao mundo, para ajudar na sua formação de leitor como lembra 
Saraiva (2001, p. 23):

(...) embora o processo de alfabetização se dirija à apropriação das operações de um 
código – a língua escrita, com seus mecanismos de leitura e escritura, complementares 
entre si –, a preparação do leitor efetivo passa pela adoção de um comportamento em 
que a leitura deixe de ser uma atividade ocasional para integrar-se à vida do sujeito como 
necessidade imperiosa, de que decorrem prazer e conhecimento. Consequentemente, 
cabe à escola mais do que alfabetizar e possibilitar a seus alunos o domínio de um código 
e, através desse, a convivência com a tradição literária: dela se espera a formação do 
leitor.

A primeira tarefa de leitura proposta pela professora foi a chamada, na qual ela pediu 
que cada um escrevesse seu nome completo, embaralhou-os e pediu que eles arrumassem 
tudo direitinho na exata ordem do ABC. “Grande vantagem saber escrever seu próprio 
nome” – ela brincou. (UPMM, p, 23). Resultado: uma atividade de leitura significativa e 
ainda com conhecimentos necessários para o futuro manuseio de dicionários e catálogos.

O processo que permite a construção de aprendizagens significativas pelas crianças 
requer uma intensa atividade interna por parte delas. Nessa atividade, as crianças 
podem estabelecer relações entre novos conteúdos e os conhecimentos prévios 
(conhecimentos que já possuem), usando para isso os recursos de que dispõem. Esse 
processo possibilitará a elas modificarem seus conhecimentos prévios, matizá-los, 
ampliá-los ou diferenciá-los em função de novas informações, capacitando-as a realizar 
novas aprendizagens, tornando-as significativas. (BRASIL, 1998, p. 33)
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O relato das aprendizagens prossegue trazendo as disputas em equipes: menina 
contra menino, moreno contra louro, magro contra gordo, bonito contra feio. A estratégia 
utilizada nesses momentos era o jogo, a disputa, a competição: a Forca, o Jogo do 
Começo, o Jogo da Rima e o Caça-Palavras. Essas disputas eram um tanto barulhentas 
“e era tanto riso e tanta alegria que lá vinha a diretora saber o que estava acontecendo: 
‘Vocês estão prejudicando as outras classes’.” (UPMM, p. 32)

Percebe-se que a professora encontrou uma força motivadora para despertar a 
vontade de aprender nas crianças. Essa é uma das características mais importantes 
nessa relação professor-aluno, segundo Libâneo (1994, p. 253):

A motivação dos alunos para a aprendizagem, através de conteúdos significativos e 
compreensíveis para eles, assim como de métodos adequados, é fator preponderante 
na atitude de concentração e atenção dos alunos. Se estes estiverem envolvidos nas 
tarefas, diminuirão as oportunidades de distração e de indisciplina.

Além da motivação, não se pode esquecer da relação estabelecida entre professora 
e alunos. Essa deverá ter como base a confiança na capacidade de aprender inerente ao 
ser humano. Como lembra Bortoni-Ricardo e Sousa (2008, p. 42-43):

(...) quando a relação professor e aluno é estabelecida na perspectiva da pedagogia 
culturalmente sensível, estabelece-se uma confiança mútua e o processo de ensino e 
aprendizagem ocorre com muito mais segurança e tranquilidade para todos. Mesmo 
aqueles alunos que são considerados mais excluídos socialmente sentem-se acolhidos 
e participam ativamente, ainda que de forma mais tímida, da construção de seu 
conhecimento, o que lhes permite ser coautores de suas aprendizagens.

Teve o dia da frase: havia uma frase escrita no quadro-negro há vários dias e 
ninguém tinha percebido. Uma das alunas deu pela coisa, se levantou e foi pegar uma 
maçã embrulhada na última cadeira da fila do meio. A turma, sem entender, tentou ler a 
frase no quadro. Foi uma festa quando concluíram a leitura. A partir desse dia, antes da 
sineta tocar para o início da aula, eles já estavam amontoados em frente à porta da sala. 
Isso foi repetido muitas vezes com frases diferentes e prêmios novos para quem lesse 
mais depressa. “E cada dia líamos com mais rapidez, pois descobrimos que ler era uma 
alegria”. (UPMM, p. 37).

As traquinagens cometidas por alguns alunos não recebiam castigo, mas sim 
julgamento. Ela convocava um júri: um aluno para a acusação e outro para a defesa. 
O resto da turma era o corpo de jurados. Inicialmente os júris eram orais, ao final do 
ano, quando eles já dominavam a escrita, as acusações eram feitas por meio desta. 
Libâneo (1994, p. 253) sobre esse tema diz: “há a necessidade de normas explícitas 
de funcionamento da classe. Tais normas não devem ser tomadas como o único meio 
de controle da classe, como fazem muitos professores inseguros, mas como síntese de 
requisitos anteriores”.

A professora trazia consigo o conceito de interdisciplinar “um adjetivo que qualifica o 
que é comum a duas ou mais disciplinas ou outros ramos do conhecimento. É o processo 
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de ligação entre as disciplinas.” Há dois momentos em que ela faz uso desse recurso. O 
primeiro, quando os alunos querem saber por que a gente não cai da Terra, quando veem 
um globo. Daí, o planejamento de uma excursão para o ginásio para que o professor de 
Geografia possa explicar. “O professor de Geografia era lindo!” (UPMM, p. 42). O segundo 
momento, quando ela organiza outra excursão ao ginásio para os alunos tirarem dúvidas 
de História com o Padre Velho. “‘Ele é tão velhinho que viu tudo pessoalmente!’, ela dizia, 
brincando com o tio.” (UPMM, p. 61).

E tinha a Semana do Silêncio: ela trazia para a classe um romance água-com-
açúcar e ficava lendo o tempo todo. Os alunos ficavam muito, muito caladinhos lendo suas 
revistinhas, os tico-ticos e gibis. “A iniciativa de deixar os escritos não (tradicionalmente) 
escolares facilita não apenas a contextualização da aprendizagem, mas favorece um 
movimento inverso: a participação infantil, fora da escola, no mundo escrita.” (TEBEROSKY 
& COLOMER, 2003, p. 85). Um fato relevante a ser registrado, é que na época em que a 
história é contada, as leituras desses portadores textuais eram proibidas, especialmente 
pela Igreja Católica em suas aulas de catecismo. O Padreco, irmão de criação da 
professora e professor de catecismo, dizia que gibi era pecado, logo proibia a leitura dos 
mesmos em sala de aula.

Nesse desafio constante para que seus alunos leiam cada vez mais rápido, a 
professora resolveu ler uma novela para eles: Desventuras de Sofia, da Condessa de 
Ségur, seu livro preferido da Coleção Rosa. Ela iniciou lendo um capítulo por dia, mas 
depois decidiu que o capítulo tinha que ser lido por um menino ou uma menina. Como a 
turma ainda não tinha fluência em leitura em voz alta, a qualidade da novela caiu muito: 
valia vaias, assobios e até tomates e ovos. Antunes (2004, p. 17) sobre o hábito da leitura 
em voz alta discorre: “Quando trabalhamos com a criança – mas muito mais – quando 
lemos para a criança, entramos em um ambiente de parceria, de ‘conspiração’ que 
possivelmente é o maior benefício, que só conseguimos quando lemos em voz alta.”.

Isso fez com que a professora pensasse num recurso que obrigasse os alunos a 
lerem mais rápido. Foi aí que surgiu a Máquina de Ler: um rolo de papel de embrulho 
e uma manivela que fazia o rolo girar enquanto ia mostrando os versos de um poema 
escrito: um poema diferente a cada dia. “No dia em que vocês estiverem lendo com a 
velocidade de um locutor de rádio, eu posso ir embora para casa.” (UPMM, p. 56) – dizia 
ela. LIBÂNEO (1994, p. 149) assim discorre sobre métodos e meios didáticos:

Os métodos são determinados pela relação objetivo-conteúdo, e referem-se aos meios 
para alcançar os objetivos gerais e específicos do ensino, ou seja, ao “como” do processo 
de ensino, englobando as ações a serem realizadas pelo professor e pelos alunos para 
atingir os objetivos e conteúdos. Temos, assim, as características dos métodos de ensino: 
estão orientados para objetivos; implicam uma sucessão planejada e sistematizada de 
ações, tanto do professor quanto dos alunos; requerem a utilização de meios.

As histórias que a professora contava para seus alunos eram muitas e significativas. 
Valeu o comentário de um de seus alunos de que elas pareciam um filme. Então, a 
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professora conseguiu com o dono do cinema uma exibição do filme Cleópatra, a Rainha 
do Nilo, à tarde, só para seus alunos. Durante semanas só se falou do filme, de seus 
personagens, de História Antiga. Um dia, a Ana perguntou: “Professora, onde é que a 
gente pode ler mais sobre isto?” (UPMM, p. 66). Essa pergunta fez o rosto da professora 
se iluminar mais ainda. Ela cantou uma canção inventada na hora que dizia assim: “Era 
tudo o que eu queria ouvir... tudo que eu queria ouvir!” (UPMM, p. 67).

O moço do Banco do Brasil era apaixonado pela professora e os mosqueteiros – 
os narradores da história – eram os responsáveis pela entrega das mensagens feitas 
por ele para ela. Ele gostava de escrever poemas de amor e os mosqueteiros tiveram 
que melhorar os hábitos de leitura de poesia só para entender os versinhos do poeta do 
BB. Eram horríveis. Eles sentavam juntos num banco e, em longos exercícios poéticos, 
melhoravam a qualidade dos escritos do candidato a poeta.

Sabe-se que para aprender a escrever a criança terá de lidar com dois processos de 
aprendizagem paralelos: o da natureza do sistema de escrita da língua – o que a escrita 
representa e como – e o das características da linguagem que se usa para escrever. A 
aprendizagem da linguagem escrita está intrinsicamente associada ao contato com textos 
diversos, para que as crianças possam construir sua capacidade de ler, e às práticas 
de escrita, para que possam desenvolver a capacidade de escrever autonomamente. 
(BRASIL, 1998b, p. 128).

Em uma reunião de professores, ela fez o seguinte discurso: “O homem nasce com 
visão, audição, olfato, tato e gustação. Mas não nasce completo. Falta a ele a capacidade 
de ler e escrever como quem fala e escuta. É a professora que – como um Deus – 
acrescenta ao homem este sentido que o completa! Tenho dito!” (UPMM, p. 76). Foi um 
escândalo! Na verdade, essa é apenas uma síntese do pensamento do autor sobre a 
leitura que em diversas entrevistas tem dito uma frase pela qual ficou conhecido: “Ler é 
mais importante do que estudar”. Frase polêmica para alguns, mas plena de sentido para 
quem busca entender as palavras Ler e Estudar.

Então chegou a vez dos concursos. Começou com um Concurso de Poesia que 
um dos mosqueteiros ganhou. Depois vieram os concursos de: “a melhor redação, a 
voz mais grossa, o melhor desenhista, a melhor mão para plantar flor, o melhor cantor, 
o mais engraçado, o que tinha a melhor memória...” (UPMM, p. 82). A tática usada pela 
professora era descobrir um determinado talento de um de seus alunos e lançar o concurso. 
Desta forma, todos na sala ganharam medalhas. A última foi o primeiro lugar em cuspe à 
distância. Ela, assim, respeitou um princípio apontado pelos RCNEI em BRASIL (1998a, 
p. 32):

Cabe ao professor a tarefa de individualizar as situações de aprendizagens oferecidas 
às crianças, considerando suas capacidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas 
assim como os conhecimentos que possuem dos mais diferentes assuntos e suas 
origens socioculturais diversas. Isso significa que o professor deve planejar e oferecer 
uma gama variada de experiências que responda, simultaneamente, às demandas do 
grupo e às individualidades de cada criança.
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É claro que a metodologia adotada pela professora foi questionada pela diretora 
da escola, pelos colegas professores das outras turmas, pelo Padreco e, em especial 
pelos pais e mães dos seus alunos. Preocupadas, as mães dos mosqueteiros procuraram 
a professora para perguntar sobre os deveres para casa. “Seus filhos têm mais é que 
ler e escrever como o Rui Barbosa e fazer as quatro operações como uma maquininha 
registradora. Depois disso, eles vão aprender tudo num átimo.” (UPMM, p. 84) – foi a 
resposta dela. As mães aceitaram a ideia, mas os pais não. Ela, então, inventava deveres 
que deixavam as famílias todas mais maluquinhas do que ela. “Pai, temos que descobrir 
qual é a maior palavra que o Senhor conhece!”. “Mãe!!! Junta o pessoal todo aqui de casa 
pra ajudar! Precisamos achar o máximo de palavras terminadas em ar... que não sejam 
verbos.”. “Pessoal! Vamos ter que descobrir no mapa-múndi onde fica um país chamado 
Kubakalan.” (UPMM, p. 86-88).

A professora perde seu maior apoio – o Padre Velho – quando está próximo do fim do 
ano letivo. Antes que o mesmo terminasse, ela procurou a diretora e disse com segurança 
que seus alunos não precisavam fazer provas, que todas tinham condições de passar de 
ano. A diretora achou que ela estava maluca de vez. Os alunos foram obrigados a fazer os 
exames finais e levaram bomba! Por causa disso, no ano seguinte, quando eles entraram 
na sala de aula, não era ela que estava mais lá. “Era uma doce senhora de olhos severos 
e com voz de quem comandava um pelotão.” (UPMM, p. 98).

Os alunos ficam desorientados com isso e passam por diversas situações de castigos 
e punições – uma delas o recolhimento de diversos livros literários, gibis e almanaques 
que eram objetos de leitura dos mesmos. Tempos mais tarde, eles descobrem que a 
ex-professora deles agora dá aula de reforço. O empenho deles para continuarem esse 
vínculo estabelecido com a professora foi forte, mas não de todo frutífero, já que apenas 
doze deles conseguiram convencer os pais a pagarem a mensalidade. Nesse ínterim, ela 
conhece um boêmio que começa a namorá-la e eles resolvem fugir. Para a sua turma, ela 
deixa um bilhete em código que ela tinha estabelecido com as meninas no início do ano 
anterior: “Sou muito feliz com vocês, mas há outro tipo de felicidade que a gente tem que 
lutar por ela. Vocês vão entender quando crescerem.” (UPMM, p. 111).

O final da história é em tom saudosista, pois elas buscam pela professora...

Mas não estamos muito certo se queremos rever nossa Professora Maluquinha. Sua 
presença em nossa memória, ao longo das nossas vidas, ajudou-nos a construir nossa 
própria felicidade. Em nossa memória, porém, ela voa pela sala, tem estrelas no lugar 
do olhar, tem voz e jeito de sereia, um riso solto como um voo de uma ave e o vento 
sopra o tempo todo em seus cabelos... talvez seja melhor mandar ampliar o retrato que 
tiramos, um dia, em frente à matriz, pendurá-lo – sem dor – na parede de nossas casas 
e agradecer à vida o privilégio de termos tido... uma professora inesquecível. (UPMM, 
p. 113-115).
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4 |  CONCLUSÃO

Ler as obras para o público infanto-juvenil escritas por Ziraldo é sempre uma aventura. 
O autor é mais conhecido por O Menino Maluquinho, mas ele já escreveu uma grande 
quantidade de livros para crianças de diversas idades. Dentre elas, está Uma Professora 
Muito Maluquinha, livro-memória sobre as lembranças de um ano escolar intenso no qual 
trinta e três alunos aprenderam a ler e escrever de maneira eficaz graças à metodologia 
utilizada pela professora nesse processo.

O aprendizado de leitura e da escrita quando circunscrito apenas ao ensinamento 
mecânico do acesso às letras do alfabeto-sílabas-palavras-frases-textos, não garante a 
formação do leitor, mas de um decodificador que vai se garantir em algumas tarefas do 
cotidiano que cobrem esses conhecimentos, mas não despertará um leitor que queira, 
goste e leia por prazer; que faça da leitura algo necessário em sua vida como o ar ou 
comida.

Para isso acontecer, é necessário que o professor que vai fazer essa aproximação da 
criança com a leitura e a escrita tenha em mente o desenvolvimento de ações que levem 
à formação do leitor. Assim, ele (ou ela) pensará em estratégias, meios, recursos didático-
pedagógicos que ajudem às crianças na superação de suas dificuldades e avancem no 
uso da leitura e da escrita. A ação do docente, nesse momento, é imprescindível e será 
eficaz quando devidamente planejada.

Não se pode negligenciar que o conhecimento e a familiaridade do professor 
com a leitura e a escrita são muito relevantes. Ensina-se aquilo de que se está pleno. 
A personagem de Uma Professora Muito Maluquinha demonstra familiaridade e uso 
da leitura como naturais em sua vida e na sua prática pedagógica, por isso, faz com 
que seus alunos desempenhem as atividades propostas por ela com tanta facilidade. O 
ambiente motivador e o exemplo são os dois dos elementos mais significativos na prática 
da docente. Não foi propondo atividades descontextualizadas ou aplicando provas que 
ela conseguiu o progresso de seus alunos. Ela acompanhou o processo de aprendizagem 
dos mesmos e, por esse motivo, o resultado foi tão satisfatório. Afinal, ler é sempre uma 
gostosa aventura! 
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